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A direção do sindicato entende 
que o momento é importante 
por uma série de razões, entre 

elas o crescimento da economia brasilei-
ra e do setor automotivo que nos três pri-
meiros meses deste ano cresceu 7,9% em 
relação ao mesmo período do ano passa-
do, segundo dados divulgados pela AN-
FAVEA (Associação Nacional de dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores).

Por isso mesmo, é importante que os 
trabalhadores se mobilizem para fortale-
cer o processo de negociação, a ação sin-
dical que ora se inicia. O fato da produ-
ção estar em alta e, por conta da criação 

do 3º turno, as contratações na GM terem 
aumentado, temos aí mais um motivo pa-
ra realizarmos um bom acordo de parti-
cipação nos resultados, já que há cresci-
mento em todos os sentidos. O sindica-
to tem clareza de que devemos negociar 
uma proposta  em bases realistas, de mo-
do que possa ser executada sem transtor-
no  aos trabalhadores.

Essa luta é de todos: de quem realiza 
a negociação e dos companheiros e com-
panheiras  que, além de produzir devem  
se mobilizar em defesa de um bom acor-
do de participação nos resultados. NOS-
SA LUTA ESTÁ APENAS COMEÇANDO!

Sindicato e GM dão 
início às negociações 

da PLR de 2011
Primeira reunião foi marcada por dificuldades

apresentadas pela empresa

Nem bem começaram as negociações 
entre o nosso sindicato (representado 
pelo companheiro Cidão e diretoria, 

além de comissão formada por diversos trabalha-
dores), e a direção da General Motors, referentes à 
PLR de 2011, e a empresa, num quadro geral, co-
meçou a apresentar uma série de problemas rela-
cionados ao presente e também ao futuro.

A começar pelo aumento da concorrência 
entre veículos brasileiros e importados que com 
a moeda, o Real, supervalorizada acaba, segun-
do a GM, por beneficiar enormemente o produ-
to que vem de fora. 

Em reunião que contou com a presença da 
direção do nosso sindicato os representantes 
da GM esboçaram diversas outras questões re-
lacionadas aos índices de produção dos últi-
mos anos, bem como os ganhos reais, tanto no 
valor do salário quanto na participação nos re-
sultados. Assim, como projeção da inflação pa-
ra 2011, que deve ficar em 5,5% e o crescimen-

to econômico do Produto Interno Bruto (PIB) em 
cerca de 4,5%, segundo nota publicada recente-
mente pelo Banco Central.

Ressalte-se, porém, que existem projeções 
(estimativas) para os itens acima feitas pelo Ban-
co Central e também pelo Ministério da Fazenda, 
sendo que no caso deste último são um pouco 
mais otimistas em relação ao primeiro. Ou seja, 
para o Ministério da Fazenda a inflação medida 
pelo IPCA (Índice de Preços ao Consumidor no 
Atacado) ficará em torno de 5% e o crescimento 
do PIB também em igual patamar dos 5%.

Portanto, a primeira reunião do dia 29/04/11, 
ficou por conta da montagem de calendário das 
negociações já existindo, para tanto, duas novas 
rodadas agendadas:  dias 05 e 06 de maio pró-
ximos (quinta e sexta-feira), ocasião em que se 
pretende discutir as metas (produtividade, qua-
lidade e absenteísmo)  e com base nestes ter-
mos serão definidos valores a serem pagos aos 
trabalhadores.

Ação sindical em defesa por um bom acordo de PLR


